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Introdução 

A comunicação insere-se no projeto de investigação de avaliação externa de 

escolas, financiado pela Fundação Ciência e Tecnologia. O ensino especializado da 

música tem tido pouco destaque na literatura académica, havendo falta de estudos 

científicos nesta área (Domingues, 2007). Com esta comunicação pretendemos estudar 

o impacto da avaliação externa (Pacheco, et al, 2013) no ensino especializado da 

música.  

Através de uma abordagem de investigação de natureza qualitativa (Bogdan & 

Bikle, 1999), constituída por entrevistas a diretores dos conservatórios (n=6) e da 

análise documental dos relatórios da avaliação externa, elaborados no primeiro ciclo 

(2006-2011) da avaliação externa, pretendemos contribuir para a problematização do 

ensino especializado da música, colaborando com os Conservatórios no seu 

desenvolvimento e reflexão.  

As tendências emergentes neste estudo revelam que no ensino especializado da 

música, a avaliação externa tem um efeito direto na reorganização interna das escolas, 

exigindo a todos os atores os mesmos procedimentos com vista a uma uniformização e 

impondo a necessidade dos Conservatórios efetuarem a autoavaliação e autorreflexão. 

Neste contexto, a comunicação permite compreender a complexidade do ensino 

especializado da música, “sustentado pela argumentação da indiferença de poder 

político em relação à música e pela assunção dos conservatórios como “escolas muito 

específicas” (Vasconcelos, 2002, p.28) face ao aparecimento e impacto da avaliação 

externa no ensino especializado da música e nas suas organizações.  

                                                           
1

 Este trabalho é financiado por Fundos FEDER através do Programa Operacional Fatores de 

Competitividade – COMPETE e por Fundos Nacionais através da FCT – Fundação para a Ciência e a 

Tecnologia no âmbito do projeto PTDC/CPE-CED/116674/2010. 
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Avaliação externa de escolas. Um processo indiferenciado.  

Apesar da diversidade de modelos e práticas (Stufflebeam, 2003), a avaliação 

externa de escolas tem finalidades e propósitos concordantes com a melhoria 

organizacional e com a satisfação da comunidade educativa. É neste sentido que 

Sanders e Davidson (2003) afirmam que a avaliação de escolas, para além dos 

resultados tem como propósito fundamental a dimensão formativa, incluindo as práticas 

de desenvolvimento profissional docente, as práticas de decisão organizacional e as 

práticas de aprendizagem. Esta argumentação está de acordo com o que perfilha 

Sobrinho (2003) para a avaliação de escolas, que inscreve em parâmetros 

essencialmente institucionais.  

No entanto, a avaliação de escolas necessita de ser enquadrada nas políticas 

transnacionais reguladas por organismos como, entre outros, pela OCDE e FMI. Agindo 

na base de conceitos-chave, por exemplo, qualidade, eficácia e eficiência, a OCDE 

(2012) perspetiva a avaliação externa de escolas numa perspetiva de accountabilty, com 

a finalidade de responsabilizar os elementos da comunidade educativa pela melhoria 

organizacional. Esta perspetiva insere-se nas denominadas políticas de partilha de 

conhecimento, ou de políticas viajantes, cujos princípios são idênticos em todos os 

países, apesar dos contextos em que são aplicadas (Stani-khamasi, 2012). Tais políticas, 

por vezes sem rosto, mas com processos bem definidos e estandardizados, caracterizam 

a escola como uma realidade social de produção de resultados, orientada por critérios 

previamente definidos em função da qualidade medida através da excelência dos 

resultados. 

Assim, a avaliação externa de escolas é considerada uma componente de um 

processo de avaliação mais geral de prestação de contas e de responsabilização de todos 

quantos estão inseridos nos processos sociais de decisão, sendo orientada para a 

avaliação dos resultados, conferindo ao processo de avaliação uma componente mais 

sumativa do que formativa, ainda que esta seja uma opção que também pode ser 

criticada pelos organismos internacionais, tal como acontece na análise que é feita para 

a realidade portuguesa pelo relatório da OCDE(2012). Neste relatório, a avaliação de 

escolas é referida como sendo um processo positivo, reconhecido por professores, 

alunos, pais e membros da comunidade educativa, que carece, porém, de uma 
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interligação à avaliação das aprendizagens e à avaliação do desenvolvimento 

profissional docente.  

O modelo de avaliação externa de escolas inscreve-se em experiências avaliativas 

com propósitos bastante formativos (Clímaco, 2011). Depois de uma sistematização de 

modelos internacionais e da publicação do normativo que a torna obrigatório no sistema 

educativo português (Decr-Lei n.º30/2002, de 20 de dezembro) a sua efetivação é 

atribuída à Inspeção, o que está  de acordo com a maioria das práticas europeias. O 

processo de implementação está no segundo ciclo de avaliação (2011-2016), depois da 

conclusão do primeiro ciclo entre 2006 e 2011. Apesar da mudança dos parâmetros de 

avaliação, passando de cinco para três (resultados, prestação do serviço educativo, 

liderança e gestão) , e apesar da reformulação dos indicadores, o modelo de avaliação 

externa de escolas segue o paradigma baseado em critérios (Stake, 2009), mesmo que na 

realidade não estejam suficientemente clarificados e relacionados com os indicadores 

que medem o quotidiano da escola. Seguindo a recolha de dados através de análise de 

documentos estruturantes e de entrevistas em grupo focal, pois a observação realizada 

tem pouco impacto no relatório final, o modelo de avaliação é generalista, com a 

aplicação a todas as escolas públicas dos ensinos básicos e secundário, 

independentemente da sua especificidade.  (Pacheco, Seabra, Morgado & van Hattum, 

2014). 

Deste modo, um Conservatório de Música, tendo em conta a sua especificidade 

em termos de ensino especializado, é avaliado pelos mesmos parâmetros e indicadores 

que uma escola do ensino básico ou do ensino secundário, seja, esta última, de 

prosseguimentos de estudos ou profissional. 

Em Portugal, as diferentes áreas artísticas como a música, a dança, as artes visuais 

e audiovisuais detêm um ensino especializado, lecionado em escolas públicas, privadas 

e profissionais. “...Entende-se por ensino especializado da música o tipo de ensino que é 

ministrado nas escolas vocacionais de música (públicas, particulares e/ou cooperativas) 

e nas escolas profissionais de música abrangendo os níveis básico e secundário.” 

(Folhadela, 2000, p.9) Este tipo de ensino distancia-se do ensino regular devido à 

predominância da componente artística especializada, criando especificidades muito 

próprias, destinado a alunos com aptidão e talento.  
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Para Vasconcelos (2002, p.23), o conservatório de música é um tipo de escola que 

ministra uma formação especializada no domínio da música “erudita ocidental”, onde 

começam a confluir outras tipologias e tradições musicais.” Entende-se por Ensino 

Especializado de Música, ou Ensino Vocacional, o tipo de ensino não superior, não 

obrigatório que se ministra em Conservatórios e em Academias de Música, 

regulamentado pelo Dec-Lei n.º 310/83 de 1 de junho e legislação subsequente. 

Segundo o Decreto-Lei n.º 310/83, de 1 de Julho, as escolas do ensino 

especializado da música têm como finalidade a “formação de músicos, assim como uma 

preparação específica para o exercício de outras profissões ligadas a esta área artística.” 

(Domingos, 2007, p. 137) Desta forma, este tipo de ensino deve ser apoiado por parte 

do Estado no que diz respeito ao investimento financeiro e à sua democratização. 

“...como se constata nos domínios da cultura noutros países, cabe em primeira instância 

ao Estado promover, apoiar e defender uma política pública no domínio da cultura 

como forma de contribuir não só para o desenvolvimento da identidade e do património 

nacionais, onde a música obviamente se inclui, como também possibilitar o acesso a 

outras tipologias musicais mais afastadas do consumo cultural de massas.” (Folhadela, 

2000, p. 80). 

Atualmente o ensino especializado da música é ministrado em seis escolas 

públicas, sendo elas: Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de Braga, 

Conservatório de Música do Porto, Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de 

Aveiro, Conservatório de Música de Coimbra, Escola de Música do Conservatório 

Nacional e Instituto Gregoriano de Lisboa. Nas regiões do Alentejo e Algarve não 

existem escolas do ensino especializado da música públicas. 

Metodologia 

O estudo, que faz parte da elaboração de uma dissertação de mestrado, na 

Universidade do Minho,  insere-se no projeto de investigação de avaliação externa de 

escolas, financiado pela Fundação Ciência e Tecnologia, pretendendo analisar o 

impacto da avaliação externa no ensino especializado da música.  

Através de uma abordagem de natureza qualitativa (Bogdan & Bikle, 1999), 

constituída por entrevistas a diretores dos conservatórios (n=6) e da análise documental 

dos relatórios da avaliação externa (n=6), elaborados no primeiro ciclo (2006-2011) da 
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avaliação externa, os dados são analisados através da análise de conteúdo (Esteves, 

2006).  

Resultados preliminares 

Os dados apresentados neste texto, devido à elaboração da dissertação,  são 

preliminares e representam uma análise parcial e incompleta da realidade em estudo.  

Relatórios de avaliação externa  

Realizamos a análise de conteúdo aos seis relatórios da avaliação externa do 

ensino especializado da música em Portugal, tendo em conta as cinco categorias e 

fatores a avaliar: Resultados, Prestação de serviço educativo, Organização e gestão 

escolar, Liderança e Capacidade de autoregulação e melhoria da Escola/Agrupamento.  

Relativamente à categoria Resultados, os Conservatórios obtiveram 80% de 

classificação de muito bom e 20% de bom, podendo ser classificadas como escolas de 

excelência. Todos os Conservatórios se preocupam com o envolvimento dos alunos no 

plano de atividades, pretendendo que toda a comunidade educativa seja chamada ao 

sentido de pertença da escola Desta política resulta que os alunos interiorizem a cultura 

do Conservatório, centrada na partilha e na criatividade. (RAECMP) 

Também é evidente a preocupação das escolas em estimular e valorizar os 

sucessos dos alunos que se  concretiza na entrega de prémios e na divulgação dos seus 

trabalhos junto da comunidade. (RAECMP)  

Todos os Conservatórios dão importância ao comportamento e disciplina dos seus 

alunos, tentando sempre criar um ambiente educativo apropriado à aprendizagem e 

motivação dos alunos: O bom ambiente e clima educativos, visíveis no comportamento 

disciplinado dos alunos e na boa relação destes com os docentes e restantes 

trabalhadores, onde prevalece o respeito mútuo e o cumprimento das regras, 

constituem um traço marcante e distintivo do Conservatório. (RAECMB).  

No que diz respeito à segunda categoria avaliada prestação do serviço educativo, 

50% das escolas analisadas obtiveram a classificação de muito bom e  cinquenta por 

cento de bom. Nos diferentes Conservatórios a gestão conjunta e articulada dos 

programas e orientações curriculares são tratadas nos departamentos curriculares, 

sendo a articulação curricular horizontal aprofundada nos conselhos de turma e nos 

respectivos projectos curriculares de turma. (RAECMB) Dado não existirem 

orientações curriculares a nível nacional ou as existentes se encontrarem 

Atas do XII Congresso Internacional Galego-Português de Psicopedagogia. Braga: Universidade do Minho, 2013 
                                                                                                                                          ISBN: 978-989-8525-22-2 

4185



 

desactualizadas (RAECNL), os diversos departamentos fazem a gestão programática 

das disciplinas que os integram sendo os programas, nalguns casos, elaborados na 

Escola. (RAECNL) 

Por outro lado, nos Conservatórios não estão instituídas práticas sistemáticas de 

observação de aulas (RAECMB), existindo dispositivos de monitorização e 

acompanhamento do desenvolvimento curricular ao nível dos departamentos 

curriculares e dos conselhos de turma. (RAECMB) No Conservatório do Porto, as 

práticas lectivas dos professores de Instrumento são escrutinadas pelos encarregados 

de educação que podem estar presentes nessas aulas.  (RAECMP) No Conservatório de 

Aveiro são definidos critérios de avaliação, da auto-avaliação dos alunos, da 

aplicação de provas internas uniformizadas e da realização de audições periódicas, 

(RAECMA) que ajudam a promover a confiança na avaliação interna. 

Relativamente à subcategoria diferenciação e apoios, estas escolas não costumam 

ter alunos com  necessidades educativas especiais, verificando-se um reduzido número 

de crianças com dislexia ou disgrafia ligeiras. (RAECMB)  

Na abrangência do currículo e valorização dos saberes e da aprendizagem, estas 

escolas proporcionam aos alunos uma diversidade da oferta educativa e a variedade de 

instrumentos leccionados (RAECMA), contendo um currículo que inclui iniciativas 

sociais e culturais, a valorização dos saberes práticos e profissionais e a promoção de 

uma atitude favorável ao método científico.”(RAECMB) É evidente a preocupação que 

estas escolas têm em valorizar os saberes da aprendizagem, criando diversas formas de 

o fazer, tais como: ...entrega de prémios e na divulgação dos seus trabalhos junto da 

comunidade (RAECMP); concertos em datas marcantes e festivas do calendário, a 

gravação de todos os recitais, a participação de discentes solistas em actuações da 

Orquestra do Norte (RAECMB), entre muitas outras. Há uma forte preocupação no 

desenvolvimento de uma cultura de profissionalismo, de exigência e prestação de contas 

através da realização de audições e dos concertos realizados a nível nacional, bem 

como das iniciativas que contribuem para a formação de futuros músicos, para a sua 

integração e envolvimento socioescolar e para o reforço das relações interpessoais. 

(RAEIGL) 

A terceira categoria analisada nos relatórios, organização e gestão escolar, já 

diferenciou alguns Conservatórios, havendo três classificações de muito bom, duas de 
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bom e uma de suficiente. Ao Conservatório que lhe foi atribuída a classificação de 

suficiente, foram feitas algumas constatações, tais como: O Projecto Educativo 

apresenta-se omisso quanto à organização curricular subjacente aos cursos 

ministrados e respectiva adequação às características e necessidades dos alunos, pelo 

que não constitui um referencial de acção para o planeamento individual e colectivo 

por parte dos docentes, nem promove a ligação com as escolas do ensino regular.” 

Para além disso, também se constata que a gestão dos tempos escolares, afectos aos 

apoios pedagógicos, não obedece a critérios direcionados, prioritariamente, às 

disciplinas de maior insucesso.”(RAECMA) 

No entanto, há outras escolas em que a própria história do Conservatório e o seu 

papel no ensino especializado da Música constituíram referentes orientadores para a 

concepção do Projecto Educativo....Em obediência a esta orientação geral foram 

elaborados os demais documentos orientadores da acção educativa, designadamente os 

projectos curriculares de turma e o Plano Anual de Actividades.  (RAECMP) 

Todos os Conservatórios têm um conhecimento aprofundado das competências 

pessoais e profissionais dos professores, o que permite uma optimização na gestão dos 

recursos humanos. (RAECMP) Contudo, ao Conservatório com a atribuição de 

suficiente nesta categoria, foram diagnosticados aspetos menos positivos no que diz 

respeito ao nível da vigilância na portaria e dos horários de atendimento de sectores e 

serviços (secretaria e bufete), aspectos que geram insatisfação de alguns utentes. 

(RAECMA).  

Relativamente à gestão de recursos materiais e financeiros verificou-se que há 

exceção de dois conservatórios (CMP e CMC), que forma sujeitos a 

remodelação/alteração de instalações, recentemente inauguradas, estão adequadamente 

equipadas a nível de mobiliário genérico e específico, permanecendo ainda em fase de 

ensaios todo o equipamento eléctrico, telecomunicações, climatização e outras 

valências. (RAECMC) todos os outros necessitam de remodelações/alterações para dar 

resposta à necessidade educativa. 

Os recursos financeiros são bem geridos, respondendo às necessidades do 

Conservatório, nas quais as receitas próprias são relevantes e a sua aplicação tem tido 

um impacto positivo na aplicação e manutenção de instrumentos musicais. (RAECMB) 
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A participação dos pais e outros elementos da comunidade educativa na vida dos 

Conservatórios é notória, observando-se um significativo envolvimento dos pais e 

encarregados de educação na vida escolar (RAECMB). Contudo, no Conservatório de 

Música de Aveiro, embora os pais estejam satisfeitos com o ensino ministrado, 

manifestam-se críticos em relação à eficácia dos circuitos de informação. (RAECMA) 

Nesta mesma instituição, também não se colheram evidências da existência de uma 

estratégia adequada de divulgação dos critérios de avaliação. (RAECMA) 

Na quarta categoria, designada por liderança, três conservatórios obtiveram a 

classificação de muito bom, dois de bom e um de suficiente. A maioria dos 

Conservatórios têm uma visão clara da sua missão, possuindo a estratégia definida, 

coerente com esta visão, encontra-se plasmada nos documentos orientadores e é 

objecto de concretização com metas e objetivos operacionalizáveis.”(RAECMB) 

Novamente, o Conservatório com a classificação mais baixa foi apontado pela ausência 

de metas de sucesso quantificadas não favorece a melhoria das expectativas dos 

profissionais sobre os resultados, nem orienta o seu trabalho nesse sentido... 

(RAECMA)  

No que diz respeito à motivação e empenho, é unânime em considerar que os 

detentores dos cargos nos órgãos e nas estruturas intermédias estão fortemente 

motivados, conhecem bem as suas atribuições e desempenham com dedicação e zelo as 

suas funções, estimulando o envolvimento dos docentes nas metas da organização. 

(RAECMB) 

As tecnologias da informação e comunicação são valorizadas como canais de 

investigação, informação e divulgação das atividades junto de toda a comunidade 

educativa (RAEIGL), na maioria dos Conservatórios, bem como as parcerias, 

protocolos e outras formas de associação, embora não tenham uma política clara de 

seleção estratégica de parcerias, como é o caso do Conservatório de Música de Aveiro.  

Na última categoria dos relatórios da AEE, autoavaliação, três Conservatórios 

foram classificados com a classificação de Bom, dois de satisfaz e um de insuficiente. É 

de notar que esta categoria foi a que emergiram resultados inferiores a todas as outras. 

Algumas escolas já tinham equipa de autoavaliação, o Conservatório constituiu, 

recentemente, uma equipa de auto-avaliação, que coligiu e sistematizou a informação 

relativa aos resultados escolares obtidos nos últimos anos....não definiu outra tarefa. 
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(RAECMB) Outras escolas ainda não tinham equipa de autoavaliação. Os 

Conservatórios ainda não têm práticas instituídas de reflexão e de divulgação dos 

resultados da autoavaliação, precisando urgentemente de implementar planos de 

melhoria. 

Perspetivas dos diretores 

Realizamos entrevistas (n=6) a todos os Diretores dos Conservatórios Públicos do 

país, tendo como objetivo: conhecer as percepções dos responsáveis por estas escolas 

face aos relatórios da avaliação externa de escola, identificar as medidas e os 

procedimentos que os Diretores tomaram após a avaliação externa e caracterizar e 

identificar o impacto e efeito da avaliação externa no ensino especializado da música. 

Numa primeira fase da análise de conteúdo das entrevistas, os Diretores consideram que 

a avaliação externa é algo positivo e interessante pois fez com que aprimoremos a nossa 

casa e consigamos ver o que está bem, melhor e menos bem. Ver a realidade e fazer 

com que haja uma valorização efetiva daquilo que é positivo. (entr. 4) Na opinião dos 

Diretores, o impacto e efeito da avaliação externa nestas organizações foi muito positivo 

e real.(entr.2)... embora tenha uma esfera de observação muito limitada e pouco 

adequada, pois os instrumentos de observação e medição não são os mais adequados à 

nossa realidade educativa.(entr.4) Os relatórios de avaliação externa foram um 

instrumento importante, principalmente para pensarmos na nossa avaliação interna 

(entr.3) e procederem assim a um plano de melhoria. 

Conclusão 

Tendo em consideração a evolução do estudo que está a ser realizado, podemos 

afirmar que a avaliação externa está a ter um efeito direto na reorganização estrutural 

dos Conservatórios ao nível do sistema educativo, por exemplo na execução do Projeto 

Educativo. 

No entanto, a indiferenciação do modelo de avaliação externa não distingue a 

especificidade dos Conservatórios de Música ao nível dos parâmetros e dos indicadores, 

prejudicando a veracidade dos resultados. Desta forma, os diretores propõem que a 

avaliação dos conservatórios seja realizada no quadro global da avaliação institucional 

mas com o reconhecimento da especificidade do ensino especializado da música ao 

nível dos parâmetros e dos indicadores da avaliação.  
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Também é notório o efeito dúbio de legitimação discursiva pelos Conservatórios 

visto a linguagem da avaliação externa ser apropriada e utilizada por uns e não por 

outros diretores. Ou seja, as regras de avaliação externa de escolas não são consideradas 

consensualmente para a avaliação dos conservatórios.  
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